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MADRID 

ESTA Sociedad celebrará junta general ordinaria el día 23 de 

enero de 1931, a las seis de la tarde, en el salón teatro 

de su domicilio social, Piamonte, 2, para discutir el siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1. ° Lectura y aprobación de las actas anteriores. 

2. " Discusión y aprobación de las cuentas correspondientes 

a los trimestres segundo y tercero de 1930. 

3 . 0 Elección reglamentaria de cargos. 

4 . 0 P r o p o s i c i ó n de la Junta directiva de e levac ión de 

cuota, por insuficiencia de la actual. 

5. 0 Gestiones de la Directiva. 

6.° Preguntas de los asociados. 

7. 0 Proposiciones de los mismos. 

LA DIRECTIVA 

Madrid, diciembre de 1930. 

N O T A . Para la entrada al salón será necesaria la presentación del 
carnet de asociado, así como también para tomar parte en las vota­
ciones. 



LOS FONTANEROS 
Y VIDRIEROS 

T e n e m o s e n h u e l g a forzosa a estos compañe­
r o s , y esperamos c o n f i a d a m e n t e que sea poco d u ­
radero este m o v i m i e n t o ^ y a q u e no se h a r á esperar 
uña j u s t a rect i f icación de l a c lase p a t r o n a l , debido 
a que este conf l i c to h a s ido p r o v o c a d o por el espí­
r i t u re t rógrado de los pat ronos , que pretenden o b l i ­
g a r a estos c a m a r a d a s a u n a retrocesión en sus 
m e j o r a s , después de d i s f r u t a r l a s d u r a n t e l a r g o pe­
r íodo de t i e m p o . 

S i e m p r e que p a t r o n o s y obreros h a n ten ido q u e 
r e u n i r s e p a r a r e g u l a r las n o r m a s y condic iones de 
t raba jo , h a n s i d o m o t i v o de l a r g a discusión las 
jus tas pretens iones de los t raba jadores , c o n t r a r r e s ­
tadas p o r l a s i s t e m á t i c a n e g a t i v a p a t r o n a l , p a r a , 
por ú l t i m o , ponerse de acuerdo , firmando u n c o n ­
trato de t r a b a j o ; y el lo, a u n q u e no nos agrade , 
h a y q u e reconocer q u e t iene a l g u n a e x p l i c a c i ó n ; 

"pero-1o que no se puede j u s t i f i c a r e n f o r m a a l g u ­
n a es l a c a u s a que h a m o t i v a d o este m o v i m i e n t o , 
cons is tente en pretender los p a t r o n o s a r r a n c a r a 
estos c o m p a ñ e r o s el j o r n a l ín tegro en los casos 
de i n c a p a c i d a d t e m p o r a l por acc idente del t r a b a ­
jo , c u a n d o y a v ienen dis frutándolo hace diez a ñ o s . 
Aspiración i n d i s p e n s a b l e de todos los t raba jadores 
c o n s e g u i d a por a l g u n a s i n d u s t r i a s y o f i c i o s ; y 
h a s t a "que p o r ley l l e g u e m o s a d i s f r u t a r l o todos , 
es prec iso i r l a i m p l a n t a n d o p a r c i a l m e n t e a l re for ­
m a r los contra tos de t r a b a j o . 

Se hace prec iso q u e los i n t r a n s i g e n t e s p a t r o n o s 
fontaneros , desconocedores , a l parecer , de l a j u s ­
ta reacción obrera m u n d i a l , m e d i t e n en lo a b s u r ­
do de su posic ión en el caso presente , pues en 
f o r m a a l g u n a los c o m p a ñ e r o s fontaneros h a n de 
t r a n s i g i r con el retroceso que se les quiere i m ­
poner , y sostendrán firmemente l a p o s t u r a a d o p ­
t a d a , p a r a l o c u a l saben que c u e n t a n con todos 
sus c o m p a ñ e r o s de i n d u s t r i a y l a clase t r a b a j a d o r a 
en genera l , c o m o i g u a l m e n t e con la opinión pú­
b l i c a , q u e es l a q u e en ju ic iará d e t e n i d a m e n t e el 
caso y r e p r o c h a r á e n é r g i c a m e n t e l a a c t i t u d de es­
tos p a t r o n o s . C o n v i e n e a d v e r t i r que los q u e t ienen 
su ta l ler o negoc io m o n t a d o en c o n s o n a n c i a con 
los t i empos m o d e r n o s y progresos de l a i n d u s t r i a 
no es tán c o m p l e t a m e n t e de acuerdo c o n sus re ­
presentantes e n este l i t i g i o ; y los q u e ofrecen m á s 
r e s i s t e n c i a s o n los de los tal leres pequeños , con 
dos o tres aprendices ade lantados y de e n t r a d a , de 
reparac iones de p i las de a g u a y s i fones . 

C o m o p r u e b a d e m o s t r a t i v a d e l a escasa i m p o r ­
t a n c i a del caso, e x p o n e m o s lo s i g u i e n t e : 

S u p o n i e n d o que e x i s t a n en M a d r i d , a p r o x i m a d a ­
mente , m i l operar ios fontaneros y v i d r i e r o s , y q u e 
t r a b a j a n d o todos el año c o m p l e t o puede ca l cu larse , 
c o m o m á x i m o , e l 10 p o r i c o de accidentes del t r a ­
ba jo a n u a l m e n t e , de l o q u e r e s u l t a que ocurr ir ían 
c ien casos de i n c a p a c i d a d t e m p o r a l ; y t o m a n d o 
r o m o j o r n a l m e d i o e3 de 9 pesetas, y l a duración 
a p r o x i m a d a - d e c a d a acc idente , unos c o n .otros , dé 
c ien d ías , resul tar ían 900 pesetas d i a r i a s por el 
j o r n a l ín tegro , que los d i c h o s c ien d í a s s u p o n e n 
90.000 pesetas. D e esta c i f r a las tres c u a r t a s p a r ­
l e - son 67.500 pesetas, i m p o r t a n d o la o t ra c u a r t a 

parte 22.500 pesetas, de las que, a prorrateo entre 
los m i l operar ios , corresponde a cada uno l a c a n ­
t i d a d de 22,50 p e s e t a s ; y s u p o n i e n d o q u e e x i s t a 
u n centenar a p r o x i m a d a m e n t e de p a t r o n o s , v e n ­
dría a p a g a r , unos con otros , c a d a u n o 225 pese­
tas anuales , o sea 2,25 pesetas a l año por c a d a 
operar io . 

C o n lo e x p u e s t o b a s t a r á p a r a darse i d e a exac ta 
de l a j u s t a p o s t u r a de estos compañeros , q u e sa­
ben l u c h a r y no retrocederán n a d a en s u m a r c h a , 
p o i q u e el t r i u n f o es de e l los , dadas l a fuerza 
de l a razón que los as is te y s u firme unión p a r a 
sostener lo que todos a s p i r a m o s c o n s e g u i r : el s u b ­
s id io del j o r n a l íntegro en los casos de acc ident ¡s 
del t raba jo , p a r a poder s u b v e n i r a las a u m e n t a d a s 
necesidades de los que , m u t i l a d o s en el t raba jo , 
queden t e m p o r a l m e n t e i m p o s i b i l i t a d o s p a r a p r o d u ­
c i r ; debiendo p e r c i b i r su j o r n a l ín tegro , y no en 
p a g o de las les iones , q u e con n a d a se pueden p a ­
gar , s ino c o m o l e n i t i v o a l s u f r i m i e n t o que p r o d u ­
cen, y p a r a no p r i v a r a su h o g a r y o b l i g a c i o n e s 
f a m i l i a r e s de l o m á s i n d i s p e n s a b l e p a r a m a l v i v i r : 
del m e z q u i n o e insuf ic iente s a l a r i o que p o r el es­
fuerzo en el t raba jo p e r c i b i m o s . 

M . G A R C I A I G L E S I A S 
De la Oficina Jurídica de la Federación 

Local. 

Después del movimiento 
A l g u n o s c o m p a ñ e r o s se m u e s t r a n descontentos 

del nuevo cont ra to de t raba jo . A dec ir v e r d a d , 
és te no sat is face p o r c o m p l e t o nues t ras a s p i r a c i o ­
nes ; pero , e n relación con los anter iores , h e m o s 
de c o n s i d e r a r que es super ior a todos los q u e el 
o f ic io h a d i s f r u t a d o . 

f Q u e los componentes del o f ic io querían m á s 
me joras ? C o n f o r m e s de toda c o n f o r m i d a d con s u 
l ibérr ima a c t i t u d , y no he de ser y o e l que l a 
c e n s u r e ; pero los c o m p a ñ e r o s que a c t u a b a n de 
C o m i s i ó n , e x p e r i m e n t a d o s y a en las l u c h a s s o c i a ­
les y fieles a l a t á c t i c a o p o r t u n i s t a de l a U n i ó n 
G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , h i c i e r o n m u y bien d a n ­
do f o r m a d e f i n i t i v a a las asp i rac iones ref le jadas 
p o r los asoc iados en las d i v e r s a s a s a m b l e a s cele­
bradas d u r a n t e l a h u e l g a , s in l l evar las a ex t remos 
d e i n t r a n s i g e n c i a , que h u b i e r a n p r o l o n g a d o é s t a , 
con per ju ic io evidente p a r a l a clase p a t r o n a l , y 
probablemente s in m a y o r e s venta jas m o r a l e s n i 
e c o n ó m i c a s p a r a nosot ros q u e las q u e h o y d i s ­
f r u t a m o s . 

P o r q u e en el a c t u a l c o n t r a t o , no s o l a m e n t e no 
se h a q u i t a d o lo que pretendían s u p r i m i r nues­
tros p a t r o n o s : el j o r n a l íntegro en caso de a c c i ­
dente del t raba jo , m e j o r a que puede y debe ser 
e x t e n d i d a a todos los o f i c ios , s i n o q u e se h a i n ­
t r o d u c i d o la que d e t e r m i n a el número de a y u d a n ­
tes q u e puede haber p o r c a d a of ic ia l y se h a fija­
d o él a u m e n t o de s a l a r i o por a ñ o p a r a los a p r e n ­
dices y el m í n i m o p a r a el a p r e n d i z a d e l a n t a d o , 
me joras q u e , c o m o l a c o m p r e n d i d a en l a base dé­
c i m a d e l cont ra to , representan p a r a el of ic io u n 
benefic io , tanto de orden 1 m o r a l c o m o económico , 



enorme, y m á s aún s i se c o n s i d e r a la a c t i t u d de 
c e r r i l i n t r a n s i g e n c i a en q u e se hab ía co locado u n a 
b u e n a parte de n u e s t r a clase p a t r o n a l , m a l a c o n ­
se jada por a l g u n o s de sus representantes , que 
aún v i v e n en la p a s a d a c e n t u r i a del s i g l o X I X , 
y que q u i s i e r a n i m p o n e r , c o m o entonces , las 3 ó 
3,50 pesetas p a r a los mejores of ic ia les , las 2,25 y 
2,50 a los a y u d a n t e s y las 2 a 6 pesetas sema­
nales a los aprendices , según c a t e g o r í a s , con o b l i ­
gación de hacer l a l i m p i e z a del ta l ler los d o m i n ­
gos y las c o n s a b i d a s diez horas de j o r n a d a d i a ­
r i a s . 

D e s g r a c i a d a m e n t e p a r a e l los , tales n o r m a s de 
trabajo no h a n de vo lver , porque p a r a i m p e d i r l o 
existe hoy u n a fuerte organizac ión de v i d r i e r o s 
y fontaneros y u n a Federac ión L o c a l de la E d i f i ­
cac ión, que , a su vez, pertenece a l a N a c i o n a l , 
las cuales , e l evando el sent ido m o r a l que deben 
poseer todos sus c o m p o n e n t e s , los h a c e n m á s ap­
tos p a r a el desempeño de sus deberes p r o f e s i o n a ­
les, pero también más exigentes de todos los 
beneficios en que c o m o productores deben p a r t i ­
c i p a r . 

A f o r t u n a d a m e n t e p a r a todos , h e m o s de recono­
cer que s i , c o m o antes d e c i m o s , h a y u n a parte de 
n u e s t r a c lase p a t r o n a l a n t i c u a d a y decadente q u e 
p r o f e s i o n a l m e n t e no p r o g r e s a n i c u l t u r a l m e n t e 
t a m p o c o , y por eso q u i e r e hacernos v i v i r t i e m p o s 
pasados , h a y o t r a parte de l a m i s m a clase que , 
m á s i n t e l i g e n t e y m á s c o m p e n e t r a d a con l a evo­
lución que los m o d e r n o s m é t o d o s de t raba jo e 
i n d u s t r i a l e s e x i g e n , c o m p r e n d e q u e el obrero es 
parte p r i n c i p a l in tegrante de esa m i s m a evolución 
y no puede p r e s c i n d i r de su co laborac ión . 

C u a n t o h a g a m o s p a r a que esta v e r d a d l a c o m ­
p r e n d a n esos i n t r a n s i g e n t e s será en benef ic io de 
todos p a r a venideras l u c h a s . 

C u a n t o h a g a m o s p o r q u e el a c t u a l cont ra to de 
t r a b a j o se c u m p l a fielmente p o r a m b a s partes re­
dundará en beneficio de todos . 

Q u i e n e s t raba jen p o r sa lar ios in fer iores o en 
c o n d i c i o n e s d i s t i n t a s a las e s t i p u l a d a s en el c o n ­
t r a t o de t raba jo v a n , a l hacer lo , c o n t r a los c o m ­
pañeros que lo c u m p l e n y c o n t r a l a S o c i e d a d . 

Q u i e n e s d u d e n respecto de su apl icación deben 
c o n s u l t a r a l a J u n t a d i r e c t i v a , pues de este m o d o 
los errores q u e p o r i g n o r a n c i a se h a y a n p o d i d o 
cometer quedarán b r e v e m e n t e resue l tos . 

E n r e s u m e n : p a r a q u e es te u o t r o cont ra to sea 
bueno hace f a l t a c u m p l i r l e . 

Q u e c u a l q u i e r infracción del m i s m o puede ser 
c o r r e g i d a c o n l a a u t o r i d a d q u e p a r a el lo concede 
l a O r g a n i z a c i ó n C o r p o r a t i v a a l C o m i t é p a r i t a r i o . 

Q u e todos los c o m p a ñ e r o s deben tener en c u e n ­
ta q u e h a s ido obten ido m e d i a n t e u n a s e m a n a 
de h u e l g a d i r i g i d a i n t e l i g e n t e m e n t e ñor l a Fede­
ración' l o c a l y p o r l a S o c i e d a d , representadas a m ­
bas por u n a C o m i s i ó n , q u e h u b o de sostener m u y 
e m p e ñ a d a s d i s c u s i o n e s en el C o m i t é p a r i t a r i o pa­
r a vencer l a i n t r a n s i g e n c i a p a t r o n a l . 

Q u e c u a n d o este cont ra to t e r m i n e h a b r á que 
hacer o t ro , y será l a m e n t a b l e , c o m o h a sucedido 
n h o r a con a l g u n o s c o m p a ñ e r o s , que p o r t raba jar 
en peores c o n d i c i o n e s que las es t ipu ladas en el 
cont ra to a n t i g u o no h a y a n p o d i d o aquél los aco­
gerse a l n u e v o , quedando en condic iones de sa la ­
r io in fer iores a l a c a t e g o r í a que les corresponde . 

Y , finalmente, es m i opinión que s i e s t u d i a m o s 
todos con m á s car iño las cues t iones sociales , no 
sólo de nuestro of ic io , s ino c o n carác ter g e n e r a l ; 
s i p r o c u r a m o s que los aprendices sean educados 
en l a tác t i ca de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o ­
res y pro fes jona lmente les e n s e ñ a m o s a respetar 
las condic iones de t raba jo en los ta l leres , a l re­
n o v a r el a c t u a l cont ra to de t raba jo p o d e m o s te­
ner l a i n m e n s a v e n t a j a de s u p e r i o r i d a d intelec­
t u a l y prác t i ca sobre l a c lase p a t r o n a l , que a l ­
g u i e n t u v o que reconocer en l a C o m i s i ó n q u e nos 
representaba a l confecc ionar el a c t u a l c o n t r a t o . 

D e este m o d o p u d i m o s m e j o r a r el an ter ior , lo 
que , e n m i m o d e s t a opinión, fué u n g r a n t r i u n f o , 
y m e j o r a r e m o s el v e n i d e r o , q u e puede ser o t ro 
t r i u n f o m a y o r . 

F. L O P E Z 
M a d r i d . 

i UN DURO AL AÑO!... 
M o n t e a r r i b a , c a r a a l v i e n t o , 

b u s c a n d o reposo y c a l m a , 
í b a m e y o m u y c o n t e n t o 
dándole descanso a l a l m a , 
y c u a n d o a lo al to l legué, 
y a l dar l a v u e l t a a l a c i m a , 
u n r e b a ñ o m e e n c o n t r é 
que se m e venía e n c i m a . 

A v a n z a b a n las ove jas , 
m a r c h a n d o a l paso, t r a n q u i l a s , 
y p a s a b a n las pare jas 
a l sonar de las esqui las ; 

• y a los úl t imos reflejos 
d e los r a y o s vespert inos , 
l a s v i perderse a lo lejos 
por los ásperos c a m i n o s . 

D e t r á s de e l las , l e n tame nte , 
dando a l a i re u n a canción, 
v sacando indi ferente 
su m e d r u g o del zurrón, 
venía u n pastor , u n niño, 
un i m b e r b e zaga le jo , 
q u e m e inspiró ese car iño 
q u e es t a n súbito en' u n v ie jo . 

— ¡ H o l a ! ¿ T ú eres e l p a s t o r ? 
— S í , señor , y ¿ q u é se o f rece? 
— ¿ T i e n e s padres ? 

— N o , señor . 
— ¿ C u á n t o s años t ienes ? 

— T r e c e . 
— Y ¿ c u á n t o g a n a s , a m i g o ? 
— U n d u r o . 

— ¿ A l d í a ? 
— ¡ A n d a m a ñ o ! 

— ¿ U n d u r o a l m e s ? 
—- ¡Que n o , d i g o ! 

¡ U n d u r o a l año ! . . . 



L e de jé que se m a r c h a r a , 
y en el m o n t e m e s e n t é ; 
y , a v e r g o n z a d o , l a c a r a 
en las m a n o s oculté. 

P a s a r o n por m i m e m o r i a 
t e m p l o s , pa lac ios y reyes , 
los aplausos y l a g l o r i a , 
los discursos y las leyes, 
los m i l l o n e s del b a n q u e r o , 
Jas fiestas dell potentado, 
réditos dell u s u r e r o , 
ladrones en despoblado , 
f o r t u n a s m a l heredadas 
en e l tapete perdidas , 
cortesanas celebradas 
d e r i cas ga las p r e n d i d a s , 
Jos que de lujos se u f a n a n , 
tantas g l o r i a s , t anto d a ñ o . . . , 
y en tanto, h a y seres que g a n a n 
¡ u n d u r o a l año ! . . . 

¡ U n d u r o ! ¡ O h D i o s ! ¡ C u á n t a s veces 
lo h a b r é derrochado y o 
e n m i l e s de pequeneces 
q u e m i g u s t o m e pidió ! 

E n c o m e r s in tener g a n a s , 
en c a p r i c h o s , e n favores , 
e n v a n i d a d e s h u m a n a s , 
en guantes , coches y flores, 
en u n rato de placer , 
e n u n l i b r o s i n v a l o r , 
en apostar , en beber, 
en h u m o , en u n b u e n o l o r . . . ; 
y ese d u r o q u e se o l v i d a 
en c u a n t o c o r r e r se de ja 
e ra u n año de l a v ida 
de a q u e l niño que se a l e j a . . . 

Y v i que somos peores 
todos los seres h u m a n o s : 
u n o s , falsos soñadores ; 
otros , falsos p u r i t a n o s ; 
y a ateos y y a creyentes , x 

todos en e l daño iguales , 
resolviendo di l igentes 
grandes problemas sociales, 
y hay seres que en esa edad 
i g n o r a n su' p r o p i o e n g a ñ o , 
y deben a l a H u m a n i d a d . . . 
¡ u n d u r o a l año ! . . . 

¡ N o ! M i e n t r a s del fr ío enero 
en u n a espantosa noche, 
m i pró j imo, por d i n e r o , 
m e l leve a m i casa e n coche ; 
m i e n t r a s de l a m i n a o b s c u r a 
saque e l carbón t a n t a gente , 
pasando tanta a m a r g u r a 
p a r a q u e y o m e cal iente ; 
m i e n t r a s de l a alegre fiesta 
s a l g a yo , que siento y creo, 
y a l pobre que m e m o l e s t a 
le m a n d e a i rado a paseo ; 

m i e n t r a s derroche l a m o d a , 
y se gasten, g r a n d e o c h i c o , 
m i l duros en u n a boda , 
m i l e n ent ierros del r i co , 
y has ta e l sol d e s i g u a l sea 
en dar a l h o m b r e sus rayos , 
y h a y a niños con l i b r e a 
q u e me s i r v a n de lacayos , 
n i creo e n leyes h u m a n a s 
n i e n e l que las bombas t i r a . . . 
¡ P a l a b r a s , pa labras vanas ; 
m e n t i r a , todo m e n t i r a ! 
N o h a y a las penas consuelo ; 
; s u f r i r , y s iempre s u f r i r ! 
¡ E l C r i s t o se fué a los cielos , 
pero volverá a v e n i r ! 
S u re ino será de espanto , 
sus leyes m u y diferentes , 
¡ y allí se ha de ver el l l anto 
y e l r e c h i n a r de los dientes ! 

Y h a de s u b i r a m i l codos 
m á s al to el nuevo d i l u v i o , 
y e n él m o r i r e m o s todos ; 
y m á s al to que el V e s u b i o 
nos h a de ver , i m p a s i b l e , 
ese niño, ese pastor , 
y a conver t ido en terr ible 
ángel c x t e r m i n a d o r ; 
y entre torrentes de l a v a , 
gr i tará de su al to escaño : 
— Y o soy aque l que g a n a b a 
¡ u n d u r o al año ! . . . 

Así, a m i s solas, decía, 
sólo, en la c u m b r e del monte , 
m i e n t r a s e l sol se escondía 
e n e l ro j izo h o r i z o n t e . 
E n l a s o m b r a se o c u l t a b a n 
l entamente las aldeas, 
y en la c i u d a d h u m e a b a n 
l a s fabr i les c h i m e n e a s . 
V e í a n s e al lá l a s cruces 
de las santas catedrales , 
y los rayos de l a s luces 
de las fiestas m u n d a n a l e s . 
Allí v i v e n r e u n i d o s 
mi les de seres h u m a n o s ; 
allí r e z a n , c o m p u n g i d o s , 
los q u e se l l a m a n cr i s t ianos , 
entre e l r u i d o y m o v i m i e n t o 
de las m o d e r n a s c iudades , 
r e s u m e n triste y cruento 
de las necias v a n i d a d e s . . . 

Y a l lá , perdido e n l a p l a n a , 
cantando tras su rebaño, 
iba aque l niño que g a n a 
¡ un d u r o a l año ! . . . 

Eusebio B L A S C O 

Las quejas y los lamentos de los obreros, ni 
ablandan el corazón de los patronos ni les dan 

el menor cuidado. 
Lo único que les preocupa y les obliga a no 
oprimir tanto a los explotados es la fuerza y 
la organización de éstos.—PABLO IGLESíAS 
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ELEVACION DE CUOTAS 
E n t r e los a s u n t o s a t ra tar en l a j u n t a genera l 

que por este m i s m o Boletín se c o n v o c a figura u n o 
que por su g r a n i m p o r t a n c i a en la v i d a de la or ­
ganizac ión merece que , a u n q u e sea a grandes r a s ­
gos , demos u n a explicación sobre los m o t i v o s que 
a nuestro j u i c i o o b l i g a n a presentar lo a de l ibera ­
ción de l a a s a m b l e a . 

D e s d e hace algún t i e m p o a esta parte , se h a 
podido observar a l hacer el r e s u m e n t r i m e s t r a l de 
nuestros gastos e ingresos que el r esu l tado s i e m ­
pre es el m i s m o : se l i q u i d a el t r i m e s t r e con dé­
f i c i t p a r a l a C a j a . 

E s t o no puede tener m á s que dos r a z o n e s : o 
u n a m a l a adminis t rac ión por p a r t e de l a J u n t a 
d i r e c t i v a , o l a i n s u f i c i e n c i a de l a c u o t a . 

N o creo pueda parecer i n m o d e s t i a el dec ir q u e 
no h a y m o t i v o para creer en u n a m a l a a d m i n i s ­
tración, puesto que por los Boletines se puede 
aprec iar que los gastos efectuados son los es t r i c ­
t a m e n t e necesar ios e i n e l u d i b l e s , h a b i e n d o l l ega­
do has ta el e x t r e m o de contes tar n e g a t i v a m e n t e 
a cuantas so l i c i tudes de d o n a t i v o s se nos h a c e n , 
i n c l u s o por o r g a n i z a c i o n e s obreras , y que h a s t a 
a h o r a s i e m p r e se venía respondiendo de m u y d i ­
ferente f o r m a y en la m e d i d a que nues t ras p o ­
s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s permi t ían . 

l 'ero esto no h a s ido suf ic iente para e n j u g a r 
el a u m e n t o en los gastos que , de u n a p a r l e , el 
c rec imiento v desarro l lo de la organizac ión, y de 
o t ra , las r e f o r m a s i m p l a n t a d a s con m o t i v o del 
nuevo r e g l a m e n t o , h a n d a d o l u g a r a q u e l legue­
m o s al a c t u a l estado de cosas. 

S i m p l e m e n t e , c o m o demostrac ión de lo expues­
to a n t e r i o r m e n t e , se i n s e r t a el s i g u i e n t e c u a d r o 
de ingresos y gas tos a p r o x i m a d o s : 

Pesetas . 

Ingresos mensuales. 

P o r cotización de (>oo cuotas de o f i c i a l . i-44° 
P o r ídem de 400 ídem de a p r e n d i z 560 
Ingresos en C o n t a d u r í a 150 

T o t a l de ingresos 2.150 

Gastos mensuales. 

A l a Federación loca l 435 
P o r casa y l u z J<H>25 
S u s c r i p c i o n e s y d o n a t i v o s 100 
M a t e r i a l de S e c r e t a r í a 50 
Asignación de l a D i r e c t i v a 190 
H o n o r a r i o s del c o b r a d o r 350 
E n f e r m o s , f a c u l t a t i v o y sepelios 900 
T r a b a j o s de i m p r e n t a 150 
A l q u i l e r e s de salones 25 
C o r r e s p o n d e n c i a y v a r i o s 15 

T o t a l de gastos 2.319,25 

S u m a n los ingresos 2 . 15 o 

I d e m los gastos 2.319,25 

Défici t m e n s u a l i(>9,25 

T e n i e n d o e n cuenta q u e en l a p a r t i d a de g a s ­
tos s o l a m e n t e se i n c l u y e n los cons iderados c o m o 
gas tos f i jos y q u e las necesidades d e l a o r g a n i ­
zación v a n s iendo m a y o r e s a m e d i d a que é s t a 
p r o g r e s a y e v o l u c i o n a , p r o c u r a n d o su perfecc io­
n a m i e n t o , se saca l a consecuenc ia lógica de que 
el déficit que el c u a d r o a n t e r i o r d e m u e s t r a será 
cada vez m a y o r ; teniendo también en cuenta que 
s i e m p r e h a y gastos que en a l g u n a s ocas iones son 
de i m p o r t a n c i a y que no se m e n c i o n a n en el re­
fer ido c u a d r o , c o m o es i m p r e v i s t o s , por no poder 
ser c a l c u l a d o s n i a p r o x i m a d a m e n t e s i n t e m o r a 
posibles e q u i v o c a c i o n e s . 

P o r tanto , y a la v i s t a de estos datos , no cree­
m o s q u e h a y a ningún asoc iado q u e se o p o n g a a 
l a elevación de l a c u o t a q u e a c t u a l m e n t e s a t i s ­
f a c e m o s , m á x i m e s i se tiene en cuenta que de 
las o r g a n i z a c i o n e s q u e hoy ex is ten en l a C a s a 
del P u e b l o y conceden s u b s i d i o s a sus asoc iados 
no h a y n i n g u n a que con u n a c u o t a t a n ínf ima 
c o m o l a n u e s t r a conceda los beneficios q u e e s t a 
S o c i e d a d concede, pues l a casi t o t a l i d a d de a q u é ­
l las p a g a n cuotas m u y super iores a l a n u e s t r a . 

M u c h o m á s podría a r g u m e n t a r s e p a r a j u s t i f i ­
car que l a elevación de n u e s t r a c u o t a no es u n 
acto c a p r i c h o s o , s ino u n a neces idad , q u e todos 
aquel los c o m p a ñ e r o s que t ienen u n c o n t a c t o per­
m a n e n t e con l a organizac ión y conocen sus de ta ­
lles h a b r á n p o d i d o observar . Y p r e c i s a m e n t e p o r 
esto, q u e de todos es conoc ido , es por lo que no 
creo que habrá d u d a a l g u n a en a p r o b a r lo q u e l a 
D i r e c t i v a p r o p o n e y l a organizac ión ex ige . 

P o r la D i r e c t i v a : E l secre tar iocontador , T . Fer­
nández. 

A los vidrieros y fontaneros 
T o d o s está is d i s f r u t a n d o de las me joras obteni ­

das rec ientemente , pero y a os claréis cuenta de los 
sacr i f ic ios que cuesta p a r a obtener dichas v e n t a ­
jas . E s t o no lo p o d e m o s c o n s e g u i r si no es a f u e r ­
za de astar todog u n i d o s y o r g a n i z a d o s , pues és ta 
es l a que nos d a todos los beneficios que poco o 
m u c h o podemos d i s f r u t a r ; pero nosotros , desgra ­
c i a d a m e n t e , no tenemos todo lo que debiéramos te­
ner por derecho p r o p i o p o r tener u n a clase p a t r o ­
n a l raquí t ica q u e n o q u i e r e reconocer que nuestro 
oficio es tá e n u n a época de c r e c i m i e n t o , por estar 
el los e n u n a m b i e n t e de espír i tu empobrec ido de 
ilo que es l a construcción a c t u a l . 

N o p i e n s a n de la m i s m a m a n e r a las casas de sa-



neamiento , que grac ias a su intervención en l a dis ­
cusión del cont ra to de t raba jo y tener u n espíri­
t u m á s a m p l i o de l o q u e es l a construcción a c t u a l ­
m e n t e y la situación del of ic io , hemos podido hacer 
d i c h o contra to de traba jo , que a u n q u e no l lena 
nuestras aspirac iones podemos l l e v a r a nuestros ho­
gares a lgo m á s de j o r n a l p a r a poder sobrel levar l a 
v i d a , cubr iendo a l g u n a s necesidades de las m u c h a s 
q u e tenemos, pues y o daría a ciertos pat ronos , q u e 
t a n t a res is tenc ia h a n hecho a l contrato de traba jo , 
el m i s m o j o r n a l q u e d i s f r u t a m o s p a r a ver si el los 
podían v i v i r c o m o nosotros e n e l m i s m o estado de 
m i s e r i a que v i v i m o s los obreros. P u e s sa l imos de 
casa y no sabemos si podremos volver a ver a nues­
tros seres q u e r i d o s , por estar expuestos a s u c u m b i r 
entre los escombros de los edificios que se es tán 
c o n s t r u y e n d o por ciertos p a t r o n o s s i n escrúpulos 
q u e n e g o c i a n c o n l a v i d a de los t raba jadores . 

Así es, compañeros , que todos, como u n solo 
h o m b r e , debéis defender l a Soc iedad y hacer toda 
l a p r o p a g a n d a en pro de e l la , pues no tenemos otra 
a r m a que usar en c o n t r a de l a burgues ía , y y a ha­
béis v is to los t r i u n f o s obtenidos por l a organización. 

L a Federac ión L o c a l de la Edif icación v a de 
t r i u n f o en t r i u n f o . P r i m e r o , C a n t e r o s y M a r m o l i s ­
tas ; l u e g o , F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s ; d e s p u é s , P i n ­
tores y Vidr ier ía Ar t í s t i ca . T o d a s estas S o c i e d a ­
des h a n tenido q u e r e c u r r i r a l a h u e l g a , y l a h a n 
g a n a d o por d i s c i p l i n a en l a organizac ión y p o r la 
p o t e n c i a de l a m i s m a . H a y otros m u c h o s of ic ios de 
l a edificación (cas i l a to ta l idad) que h a n firmado 
contra tos s in l u c h a , p o r tener g r a n f u e r z a l a F e ­
deración. 

C o m p a ñ e r o s : S i s e g u i m o s m a n t e n i e n d o este es­
píritu de luchadores no t a r d a r e m o s e n reponer en 
nues t ro contra to de t raba jo todas las a s p i r a c i o n e s 
q u e t e n í a m o s pensadas . P o r tanto , no debéis de­
jar que n a d i e n i p o r n a d a u l t ra j e a la o r g n i z a -
c ión, y sí estar d i spues tos a defender la c o m o si 
f u e r a l a p e r s o n a m á s a l l e g a d a de v u e s t r a f a m i l i a . 
E s t a n d o u n i d o s c o m o h a s t a aquí h e m o s d e m o s ­
t r a d o , podemos d a r l a b a t a l l a o t r a vez a los pa ­
t ronos c u a n d o el t i e m p o lo ex i j a y nosot ros pen­
semos en i r a b u s c a r aquel lo q u e h e m o s dejado de 
poner en las nuevas bases, pues esto no se c o n ­
s igue si no es tamos todos u n i d o s y h a c i e n d o res­
petar a l a c lase p a t r o n a l e l nuevo cont ra to e labo­
r a d o . 

¡ V i v a l a S o c i e d a d de O b r e r o s F o n t a n e r o s y V i ­
dr ieros ! 

José R E C U E R O , 

presidente. 

M a d r i d , d i c i e m b r e 1930. 

Instituto Nacional de Previsión 

Premio Maíuquer para obre­
ros previsores 

I n s t a u r a d o el año anter ior , por acuerdo del Ins­
t i tu to N a c i o n a l de Previs ión, el Premio Maluquer 

p a r a obreros previsores , se a n u n c i a el de este a ñ o , 
que se ad judicará con arreg lo a las n o r m a s que a 
cont inuación se expresan : 

1. a Podrán s o l i c i t a r l o desde esta fecha has ta el 
15 de enero de 1931 los a s a l a r i a d o s que reúnan las 
condic iones s iguientes : 

a) H a b e r prac t i cado con a s i d u i d a d a p o r t a c i o ­
nes v o l u n t a r i a s en el rég imen de L i b e r t a d s u b s i ­
d i a r i a o en el rég imen lega l de R e t i r o obrero o b l i ­
g a t o r i o , y a por el s i s t e m a de m e j o r a s , y a por i m ­
posic iones en l a l i b r e t a r e g l a m e n t a r i a de c a p i t a ­
l ización. 

b) D e m o s t r a r q u e se h a hecho u n esfuerzo eco­
nómico e x t r a o r d i n a r i o , m e d i a n t e l a relación de sus 
haberes y las cargas f a m i l i a r e s . 

2. a L o s p r e m i o s serán c i n c u e n t a y no podrá 
exceder c a d a uno del 50 por 100 del i m p o r t e to ta l 
de las apor tac iones v o l u n t a r i a s , h a s t a el l ímite m á ­
x i m o de dosc ientas pesetas por p r e m i a d o . 

3. a N o se ad judicará p r e m i o a los que y a lo 
rec ib ieron el año anter ior . 

4. a L a s so l i c i tudes p a r a este p r e m i o deberán 
f o r m u l a r s e a l I n s t i t u t o o a c u a l q u i e r a de sus C a ­
jas c o l a b o r a d o r a s , h a s t a el 15 de enero de 1931, 

en los i m p r e s o s que se fac i l i tarán en las o f i c inas 
de d ichas ent idades . L o s p r e m i o s se ad judicarán 
el 27 de febrero de 1931, X X I I I a n i v e r s a r i o de la 
ley f u n d a c i o n a l del I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i ­
s ión. 

* * * 

Además de estos p r e m i o s acordados por el Ins­
t i t u t o N a c i o n a l de Previs ión , h a n a n u n c i a d o y a la 
concesión de p r e m i o s a n á l o g o s p a r a los obreros 
prev isores v a r i a s C a j a s co laboradoras del m i s m o 
I n s t i t u t o . 

M a d r i d , 13 de n o v i e m b r e de 1930. 

El pensador descubre ya e¡ día en que sobre 
todo el haz de la Tierra resuene la voz de 
«Paz a los hombres de buena voluntad» ; es 
decir, en que Patria y Humanidad se identifi­
quen y el hombre se considere como ciudada­
no del mundo. — JOSE VERDES MONTE­

NEGRO 



N O T A S 
P a r a so l i c i ta r c u a l q u i e r a de los socorros q u e 

esta Soc iedad concede, es i m p r e s c i n d i b l e l a pre­
sentac ión de l a c a r t i l l a a l corr iente , no dándose 
c u r s o a los av i sos que se h a g a n s in c u m p l i r este 
r e q u i s i t o . C o m o también se recuerda , p a r a ev i ta r 
dudas , que el derecho a l socorro por e n f e r m e d a d 
se adquiere después de hacer efect ivas veintiséis 
s e m a n a s e n l a organización. 

* * * 
L o s c o m p a ñ e r o s que tengan que efectuar algún 

traba jo en c u a l q u i e r a de las obras que construye 
el p a t r o n o D . R a m ó n H e r v á s , deberán poner lo i n ­
m e d i a t a m e n t e en c o n o c i m i e n t o de la J u n t a d i rec ­
t i v a , por tener este p a t r o n o cuentas pendientes con 
la organizac ión o b r e r a . 

R e c o r d a m o s a todos los c o m p a ñ e r o s el m á s es­
t r i c to c u m p l i m i e n t o del cont ra to de t raba jo que 
esta organizac ión t iene firmado con los p a t r o n o s 
y a v a l a d o p o r el C o m i t é p a r i t a r i o de l a E d i f i c a ­
c i ó n ; debiendo d e n u n c i a r a l a D i r e c t i v a c u a n t o s 
casos de i n c u m p l i m i e n t o de este c o n t r a t o c o n o z ­
can los asoc iados . 

* * -x-

L a s horas de S e c r e t a r í a serán en todo t i e m p o 
u n a h o r a después de l a s a l i d a del t raba jo y to­
dos los días laborables d u r a n t e dos h o r a s . 

E n el ar t í culo 6.° de l nuevo r e g l a m e n t o de l a 
Secc ión de S o c o r r o s , y en re lac ión c o n los en­
fermos crónicos , cons ta que n o podrán exceder 
de q u i n c e días los socorros que rec iban los c o m ­
pañeros q u e se encuentren en este estado ; s iendo 
t re in ta los días q u e , según acuerdo de j u n t a ge­
n e r a l , t i enen derecho a p e r c i b i r estos c o m p a ñ e r o s . 

Cuentas del segundo trimestre de 1930 
N G R E S O S 

Pese tas . 
Mes de abr i l : 

C a r g a r e m e número 7c,.—Intereses del 
c a p i t a l en el Crédi l L y o n n a i s has ta 
31 de d i c i e m b r e de 1929 

I d e m 80.—-Por ingreso y débitos de 
P a s c u a l G a r c í a , tercer plazo 

F a b i á n T e l l o , ídem 
L u i s C o r t e s , ídem 
C i p r i a n o Núñez , segundo plazo 
P a s c u a l G a r c í a , c u a r t o p lazo 
C e l e d o n i o Mart ín , p r i m e r p l a z o 
F a b i á n T e l l o , c u a r t o p lazo 
J u a n T r o t o n d a , p o r débito 
Francisco Hernández , ídem 
G r e g o r i o González , ídem 
C i p r i a n o Muñoz, tercer p lazo 
F l o r e n c i o F e r n á n d e z , débi to 
J u l i o D í a z , p r i m e r plazo 
I d e m 8 1 . — A n g e l C o b o s , aprendiz 
E n r i q u e C a m a r e r o , ídem 
S a l u s t i a n o G ó m e z . . . . 
J u a n del C a s t i l l o 
F r a n c i s c o D í a z 
B e n i t o Pérez 
J o s é L o z a n o 
F r a n c i s c o L a n c e s 
P a b l o C a l v o 
B a l d o m e r o M i n g o 
I d e m 82.—Intereses de l c a p i t a l en la 

C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a h a s t a 31 de 
d i c i e m b r e de 1929 

I d e m 8 3 . — P o r recaudación de 2.471 c u ­
pones de 0,60 pesetas , J .378 de 0,35 
v 46 de fa l ta de as i s tenc ia a j u n t a 
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Mes de mayo: 

C a r g a r e m e número 84.—-Por cuotas de 
ingreso de S e b a s t i á n Ariño 

F r a n c i s c o de la R i v a 
C l a u d i o O r t i z 
B e n i t o Gut iérrez 
L e o p o l d o Rodr íguez 
E d u a r d o López 
F r a n c i s c o Mart ínez 
J u a n Igles ias 
F r a n c i s c o .Moras 
.Mariano del O l m o 
Plác ido Mar t ín 
D o m i n g o de l a R i v a 
Idem 8 5 . — F r a n c i s c o Hernández , terce­

r o y c u a r t o p lazos y 6 cupones 
G r e g o r i o González , por débito 
J u a n T r o t o n d a , ídem 
M a n u e l G a r c í a , ídem 
G r e g o r i o González , ídem 
F l o r e n c i o F e r n á n d e z , ídem 
J u a n T r o t o n d a ídem 
J o s é S o m o l i n o s , p r i m e r plazo 
Idem 8 6 . — P o r recaudación de 2.893 c u " 

pones de 0,60 pesetas , 1.528 de 0,35 
y 44 de fa l ta a j u n t a g e n e r a l . . . . 

S u m a n los i n g r e s o s . 

12,40 
5 

10 
8 

5 
5 

10 

5.60 

2.314,60 

.3X7,(10 

S u m a n los i n g r e s o s 2.222,90 

Mes de junio: 

C a r g a r e m e número 8 7 . — J u a n T r o t o n ­
d a , por débito 

D i o n i s i o S á n c h e z , ídem 
M a n u e l G a r c í a , por ingreso 
A l f r e d o S a n t a m é f a s , p r i m e r plazo 

Sumí 1 v s i g u e . 

¿0,60 
5.60 

41,20 



Pesetas . 

S u m a anter ior 41,20 

A n t o n i o C u e , p r i m e r o y segundo plazos 11,20 
A l e j o G a r c í a , p r i m e r p lazo 5,60 
A n t o n i o S á n c h e z , ídem 5,60 
J u a n T r o t o n d a , por débito 10 
G r e g o r i o González , ídem 5 
A l f r e d o S a n t a m e r a s , segundo y tercer 

p l a z o s 10,60 
D i o n i s i o Sánchez p r i m e r plazo 5,60 
A n t o n i o S á n c h e z , s e g u n d o p lazo 5,60 
A n t o n i o C u e , tercer p lazo 5,6o 
J u a n T r o t o n d a , p o r débi to 10 
G r e g o r i o González , ídem 5 
J u a n T r o t o n d a , ídem i « 
I d e m 8 8 . — P o r i n g r e s o de los a p r e n d i ­

ces F r a n c i s c o Antón 1 
M a n u e l López 1 

F r a n c i s c o E s c o b a r 1 

F é l i x Rodr íguez 1 

F l o r e n t i n o A s e n j o 1 
E n r i q u e T o r i b i o 1 

F e r n a n d o F lórez 1 

L u i s A l o n s o 1 

L u c i o González 1 
Andrés Nicolás ' 
R a m ó n O j e 1 
J o s é M o r a l e s 1 

D i o n i s i o S á n c h e z 1 

I d e m 8 9 . — P o r recaudación de 2.429 c u ­
pones de o,óo pesetas , 933 de 0,35, 
1.371 de e x t r a o r d i n a r i a de u n a pese­
t a , 680 de e x t r a o r d i n a r i a de 0,50 y 21 

de fa l ta a j u n t a genera l 3-5'5,9. 

S u m a n los ingresos 3.659,9 

G A S T O S 

Mes de a b r i l : 

L i b r a m i e n t o número 511.—A las E s c u e ­
las L a i c a s del P u e n t e de V a l l e c a s 

I d e m 5 1 2 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C u a t r o C a m i n o s 

I d e m 5 1 3 .—A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­
duadas 

Idem 5 1 4 . —A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C h a m a r t í n 

I d e m 515 .—A l a Soc iedad de C i e g o s 
Idem 5 1 6 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 

C a n i l l a s 
I d e m 517 .—A l a O f i c i n a de R e c l a m a ­

ciones 
I d e m 5 1 8 . — A F r a t e r n i d a d Cívica 
Idem 519 .—A «El S o c i a l i s t a » , d o n a t i v o . 
I d e m 5 2 0 . — A l Conse jo de l a C a s a del 

P u e b l o , por enero, febrero y m a r z o . . . 312,75 
Idem 521 .—A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , se­

gún fac tura 31 

I d e m 5 2 2 . — A « E l A r c a de Noé» , ídem. . 10,85 

Pesetas. 

S u m a anter ior 427,(10 

L i b r a m i e n t o n ú m e r o 5 2 3 . — P o r u n r a m o 
de flores p a r a «1 mausoleo de Iglesias . 4 

Idem 5 2 4 . — P o r dos horas de j o r n a l y 
locomoción de tres c o m p a ñ e r o s p a r a 
reconocer las firmas e n e l B a n c o de 
E s p a ñ a 7,65 

Idem 5 2 5 . — P o r locomoción y j o r n a l de 
dos compañeros para as is t i r a l sepel io 
de H i g i n i o S o m o l i n o s 14 

Idem 526.—Gastos de correspondencia . 5 
Idem 5 2 7 . — A L u c a s G i l , por 10 días 

de e n f e r m e d a d 50 
Idem 5 2 8 . — A E s t e b a n S á n c h e z , por 29 

días 145 
Idem 5 2 9 . — A B e r n a r d i n o González, por 

3 d ías 15 

Idem 5 3 0 . — A J u l i o S á n c h e z , por 28 días 140 
I d e m 531.-—A E n r i q u e V a l , por 28 d ías . 140 
Idem 5 3 2 . — A F r a n c i s c o Z a b a l g o , por 27 

días 135 
Idem 5 3 3 . — A G r e g o r i o López, por 21 

días 105 
I d e m 5 3 4 . — A A n t o n i o P r i e g o , por 7 días 35 
Idem 5 3 5 . — A J o s é M o y a , por 23 d í a s . . . 115 
Idem 5 3 6 . — A A l b e r t o L a b o r d a , por 7 

días 35 > 
Idem 5 3 7 . — A F l o r e n t i n o López, por 8 

días 4 o 

Idem 5 3 8 . — A P a b l o B e l t r á n , por 7 días. 35 
Idem 5 3 9 . — P o r sepelio de E u g e n i o 

A r r o y o 1 5 o 

I d e m 5 4 0 . — P o r ídem de H i g i n i o S o m o ­
l i n o s I 5 ° 

Idem 5 4 1 . —Por gastos de locomoción de 
delegados 2 >5° 

Idem 5 4 2 . — -Al f a c u l t a t i v o , por diez v i ­
s i tas • 5 o 

Idem 5 4 3 . — A l secretar iocontador , por 
su asignación 100 

Idem 544.-—A la D i r e c t i v a , como g r a t i ­
ficación 7 2 

Idem 5 4 5 . — A l cobrador , por l a r e c a u d a ­
ción del mes 

S u m a n los gastos 2.293,35 

Mes de mayo: 

L i b r a m i e n t o número 5 4 6 . — A las E s c u e ­
las L a i c a s de C a n i l l a s y C a n i l l e j a s 5 

Idem 547. A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­
d u a d a s I O 

Idem 5 4 8 . — A las E s c u e l a s L a i c a s del 
P u e n t e de V a l l e c a s 5 

I d e m 5 4 9 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C u a t r o C a m i n o s 5 

I d e m 5 5 0 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C h a m a r t í n de l a R o s a 5 

Idem 5 5 1 . —A l a Soc iedad de C i e g o s 5 



Pesetas. 

S u m a anter ior 35 

L i b r a m i e n t o número 5 5 2 . — A Ha O f i c i n a 
de R e c l a m a c i o n e s 5 

Idem 553 J—A F r a t e r n i d a d Cív ica 3 

Idem 5 5 4 . — A « E l Soc ia l i s ta» , d o n a t i v o . 25 
Idem 5 5 5 . — P o r ell abono a n u a l de la l i m ­

pieza de la m á q u i n a de escribir 35 

Idem 5 5 o . — P o r u n a c i n t a p a r a l a m i s m a . 5 
Idem 557.—-A l a Federación L o c a l , por 

l a cuota o r d i n a r i a de febrero y m a r z o . 915,00 

Idem 5 5 8 . — A la m i s m a , por la ídem de 
a b r i l y m a y o 864,65 

Idem 5 5 9 . — A la m i s m a , por l a cuota 
e x t r a o r d i n a r i a p a r a l a h u e l g a de C a n ­
teros y M a r m o l i s t a s ( p r i m e r a semana) . 772 

Idem 5 6 0 . — A l Conse jo de l a C a s a del 
P u e b l o , por dos reuniones 45 

Idem 5 0 1 . — A l grabador , por su f a c t u r a . 2 
Idem 5 6 2 . — G a s t o s de c o r r e s p o n d e n c i a 10 

I d e m 5 6 3 . — A S a n t i a g o González, por 2 
h o r a s de j o r n a l y locomoción p a r a u n a 
gest ión a l B a n c o de E s p a ñ a 3,55 

I d e m 564..—A A n g e l V i l l a r r o y a , por 37 

días de e n f e r m e d a d 185 
I d e m 5<*¿.—-A E s t e b a n S á n c h e z , 21 d ías 105 
I d e m 5 6 6 . — A J u l i á n C o c o , por 14 días 

(media cuota) 35 
I d e m 5 6 7 . — A P e d r o González , por 11 

días 55 
I d e m 5 6 8 . — A F r a n c i s c o L a m a s , por 14 

días (media cuota) 35 
I d e m 5 6 9 . — A J o s é Alvárez, por 9 d ías 

( m e d i a cuota) 22,50 
I d e m 5 7 0 . — A V i c e n t e López, por 5 días 25 
I d e m 571 .—A A n t o n i o E s p i n o , por 20 

días i c o 
I d e m 5 7 2 . — A A n g e l González , por 12 

días 60 

I d e m 5 7 3 . — A B e r n a r d i n o González , por 
7 días. 35 

Idem 5 7 4 . — A E n r i q u e V a l , por 7 d ías . 35 
Idem 5 7 5 . — A J o s é B a n e g a s , por 12 

días ( m e d i a cuota) 30 
Idem 57!).—A Críspulo Mínguez, pol­

i o días 50 
I d e m 5 7 7 . — A M a n u e l J i m é n e z , por 5 

días (media cuota) 12,50 
I d e m 5 7 8 . — A l f a c u l t a t i v o , once v i s i tas 1 10 
I d e m 5 7 9 . — A los de legados , por lo ­

comoción 1,60 
Idem 5 8 0 . — A l a R e v i s o r a , p o r su a s i g ­

nac ión 9 
I d e m 5 8 1 . — A l secre tar iocontador , por 

el m i s m o concepto 100 
I d e m 5 8 2 . — A l a D i r e c t i v a , por ídem i d . 81 
Idem 5 8 3 . — A l c o b r a d o r , por la recau­

dación del mes 370,10 

S u m a n los gastos 4.177,50 

Mes de junio: 

L i b r a m i e n t o número 5 8 4 . — A las E s ­
cuelas L a i c a s del P u e n t e de V a l l e c a s . 5 

S u m a v sigue 5 

Pesetas. 

S u m a anter ior 5 

L i b r a m i e n t o número 5 8 5 . — A las E s c u e ­
las L a i c a s de C a n i l l a s 5 

I d e m 5 8 6 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C h a m a r t í n 5 

Idem 5 8 7 . — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­
d u a d a s ' 10 

Idem 5 8 S . — A l a S o c i e d a d de. C i e g o s . . . 5 
I d e m 5 8 9 . — A F r a t e r n i d a d Cívica 3 
I d e m 5 9 0 . — A la O f i c i n a de R e c l a m a ­

c iones 5 
Idem 5 9 1 . — A «El S o c i a l i s t a » , d o n a t i v o . 25 

ídem 5 9 2 . — A l a Federac ión L o c a l , pol­
la c u o t a e x t r a o r d i n a r i a p a r a l a h u e l ­
g a de C a n t e r o s , s e g u n d a s e m a n a 772 

Idem 5 9 3 . — A la m i s m a , p o r el m i s m o 
concepto de l a tercera s e m a n a 772 

I d e m 5 9 4 . — A l C o n s e j o de la C a s a del 
P u e b l o , p o r a b r i l , m a y o y j u n i o 3 I 2 , 7 5 

I d e m 5 9 5 . — A E l A r c a de Noé , por s u 
f a c t u r a 3 7 , 4 ° 

I d e m 5 9 6 . — A la Gráf i ca S o c i a l i s t a , por 
el m i s m o concepto 140,50 

Idem 5 9 7 . — A l g r a b a d o r , por su f a c t u r a <S 
I d e m 5 9 8 . — P o r tres cajas de g r a p a s p a ­

r a coser 10,50 
Idem 5 9 9 . — P o r tres pólizas p a r a la D i ­

rección genera l de S e g u r i d a d 3,6o 
I d e m 6 0 0 . — P o r gastos de c o r r e s p o n ­

d e n c i a 5 
Idem 6 0 1 . — A Aníbal T o m á s G i l , por 

15 días de e n f e r m e d a d 75 
Idem 6 0 2 . — A M o i s é s P a z o s , p o r 13 

días ' 32,50 
Idem 6 0 3 . — A A n g e l Mar t ín , por 28 días . 140 
Idem 6 0 4 . — A T i m o t e o P e ñ a , por 4 d ías . 20 

Idem 6 0 5 . — A P e d r o González, por 28 
días 140 

Idem 6 0 6 . — A J u l i á n C o c o , por 28 días . 70 

Idem 6 0 7 . — A V i c e n t e López, por 7 días. 35 

I d e m 6 0 8 . — A A n g e l V i l l a r r o y a , por 7 
días 35 

I d e m 6 0 9 . — A J o s é A l v a r e z , por 28 días . 70 
I d e m 6 1 0 . — A M a n u e l J i m é n e z , por 21 

días 52,50 
Idem 611.—A Cándido H u r t a d o , por 14 

días • 70 

I d e m 6 1 2 . — A J u l i o S á n c h e z , por 2 días. 10 
Idem 6 1 3 . — A M a n u e l E s t a n i s l a o , por 

6 d ías 30 

Idem 6 1 4 . — A l f a c u l t a t i v o , por la v e r i ­
f icación de 7 v i s i t a s 70 

Idem 6 1 5 . — P o r gastos de locomoción de 
los delegados d e ' e n f e r m o s 6,80 

Idem 6 1 6 . — A l secretario , c o m o g r a t i f i ­
cación • i c o 

Idem 6 1 7 . — A l a D i r e c t i v a , por e l m i s ­
m o concepto 73 

Idem 6 1 8 . — A l c o b r a d o r , por la recauda­
ción del mes 291,65 

S u m a n los gastos 3.446,20 



R E S U M E N D E L S E G U N D O T R I M E S T R E 

Pesetas . 

S u m a n los ingresos del mes de a b r i l 2.222,90 

Idem i d . de m a y o 2.387,60 

I d e m i d . de j u n i o 3-659,0.5 

T o t a l 8.270,45 

S u m a n los gastos del mes de a b r i l 2.293,35 

I d e m i d . de m a y o 4.177,50 

Idem i d . de j u n i o 3.446,20 

T o t a l 9.917,05 

Pesetas . 

I m p o r t a n los ingresos 8.270,45 

Idem los gastos 9.917,05 

Déficit del t r imestre 1.646,60 

C a p i t a l ex is tente e n 1 de a b r i l 30.205,70 

Déficit del t r imestre 1.646,60 

C a p i t a l q u e pasa a 1 de j u l i o 28.559,10 

Cuentas del tercer trimestre de 1930 
I N G R E S O S 

Pesetas . 
Mes de ju l io : 

C a r g a r e m e n ú m e r o 9 0 . — P o r ingreso de 
los aprendices L e a n d r o ( i a r c í a 1 

F r a n c i s c o O r t i z 1 

A n g e l A g u a d o 1 

J o s é M a r í a H e r v á s 1 

E m i l i o Santos 1 

A n g e l Pa jares 1 

D o r o t e o Almodóvar 1 

G r e g o r i o Sáez 1 

D e s i d e r i o P u l i d o 1 

J o s é Igles ias 1 

V i c e n t e López 1 

J u l i á n Díaz 1 

S a t u r n i n o Z a m o r a n o 1 

Sebast ián P e ñ a 1 

M i g u e l Hernández 1 

M a r i a n o J i m é n e z 1 

P e d r o de P a z 1 

A n t o n i o C a ñ o s 1 

P e d r o N i e t a 1 

D o m i n g o R a m í r e z 1 

Idem 9 1 . — P o r ingreso de los a p r e n d i ­
ces F r a n c i s c o Alarcón 1 

F l o r e n c i o C a s t r o 1 

M a n u e l M a r i n o 1 

A n t o n i o Té l lezr 1 

P a b l o F e r n á n d e z ' 
C o n s t a n t i n o V e g a ' 
A l f o n s o M o r a l e s 1 

Cándido G a r c í a 1 

J u l i á n L á z a r o 1 

J u l i á n T o r r a l b a 1 

L e o n a r d o L e b r e r o 1 

P a b l o Mart ín 1 

D i o n i s i o Santos 1 

E u s e b i o H e r r e r a 1 

F r a n c i s c o González 

Pesetas. 

S u m a anter ior 

F r a n c i s c o B a r c e l ó 1 

F e r m í n B e n i t o 1 

M a n u e l Garc ía "1 
Idem 9 2 . — J o s é S o m o l i n o s , segundo pla ­

zo 5J6O 
A l e j o G a r c í a , segundo plazo 5,60 

A n t o n i o Sánchez , segundo plazo . 5,60 

J o s é López Sa.-iz, p r i m e r plazo 5,60 

E l m i s m o , segundo plazo 5,60 

A l f r e d o S a n t a m e r a s , cuar to plazo y dos 
cupones 6,20 

J u a n T r o t o n d a , por débito 10 

E l m i s m o , por ídem 10 

G r e g o r i o González, f in de su débito 10 

A n t o n i o Z a m o r a n o , por c a r t i l l a 0,50 

P e d r o A t i e n z a , p r i m e r p lazo 5,60 

J o s é S o m o l i n o s , tercer plazo 5,60 

J o s é L ó p e z , tercer plazo 5 , 6 a 

V i c t o r i a n o Sempere , p r i m e r plazo 5,60 

E l m i s m o , segundo plazo 5,60 

L u i s G ó m e z , ' p r i m e r plazo 5,6o 

A r t u r o C o d i n a , por débito 1 

Idem 9 3 . — P o r recaudación de 2.175 c u ­
pones de 0,60 pesetas, 1.126 de 0,35, 

74 e x t r a o r d i n a r i o s de u n a peseta y 24 

ídem de 0,50 1.7851 1 0 

S u m a n los ingresos 1.922,40 

Mes de agosto: 

C a r g a r e m e número 94. — Intereses del 
capi ta l e n e l Crédit L y o n n a i s has ta el 
30 de j u n i o de 1930 29>3o 

I d e m 9 5 . — P o r ingreso de los a p r e n d i ­
ces E l i a s ( i a r c í a 1 



Pesetas . 

S u m a anterior 3 ° . 3 " 

M a n u e l A r a n d a ' 
F r a n c i s c o C a n o 1 

Agust ín S a n t a m e r a i 
J e s ú s Fernández 1 

F é l i x Cortés •. 1 

D a n i e l G a r c í a ] 

R a f a e l Pérez i 
M a n u e l G a r c í a i 
J e s ú s López 1 

E m i l i o G a r c í a i 
A n t o n i o González i 
L o r e n z o López I 
A n t o n i o A l t a f a j • 1 

M a n u e l Menéndez i 
J a c i n t o Sa lgado i 
M a r i a n o B a r ó i 
F e r n a n d o Anón i 
I d e m 9 6 . — P o r e l m i s m o concepto de A n ­

ton io P i n e d o : 1 
R o m á n Cas te jón 1 

A n t o n i o P u l i d o 1 
F r a n c i s c o L a z a r e n o 1 

E m i l i o Y á ñ e z 1 
C r i s a n t o G a r c í a 1 

Sotero A l v a r e z 1 
Nicolás E l g u é z á b a l 1 
I d e m 9 7 . — V i c t o r i a n o Sempere , tercer 

plazo 5,60 
L u i z Gómez , segundo plazo ¡ 5,60 
J u a n T r o t o n d a , por débito 10 
R a m ó n S a l g a d o , p r i m e r plazo 5,60 
L u i s Gómez, tercer plazo 5,60 
J u a n M a n u e l E n c i n a s , p r i m e r o y segun­

do p lazos 10,60 
D o m i n g o A b r i l , p r i m e r p lazo 5,60 
J u a n T r o t o n d a , por débito 10 
S a t u r n i n o A r r i b a s , p r i m e r plazo 5,60 
J u a n M a n u e l E n c i n a s , tercero y cuar to 

plazos 10,60 
I d e m 9 8 . — P o r recaudación de 2.828 c u ­

pones de 0,60 pesetas, 1.531 de 0,35, 
90 e x t r a o r d i n a r i o s de u n a peseta y 49 
ídem de 0,50 2.347,15 

S u m a n los ingresos 2.477,25 

Mes de septiembre: 
C a r g a r e m e número 9 9 . — J u a n T r o t o n d a , 

por débito 10 
M a t e o P r a d a , por débito 5 
El íseo B a u t i s t a , p r i m e r plazo 5,60 
S a t u r n i n o A r r i b a s , segundo plazo 5,60 
Agustín V e g a , por débito 5 
A n t o n i o Santos , por c a r t i l l a 0,50 
P e d r o A t i e n z a , por ingreso 15,60 
F r a n c i s c o C a s a s , p r i m e r plazo 5,60 
S a t u r n i n o A r r i b a s , tercer plazo 5,60 
A r t u r o C o d i n a , por débito 2,80 
Agustín V e g a , por débito 4,20 
R o b u s t i a n o R u i z , por c a r t i l l a 0,50 

Pesetas . 

S u m a anter ior 66 

M a t e o P r a d a , por débito 5 
A n t o n i o F e r n á n d e z Dueles 10 
Agustín V e g a , por ingreso 20,60 
D o m i n g o A b r i l , segundo y tercer plazos . 10,60 
F e r n a n d o M a r t í n , p r i m e r plazo 5 ,60 
I d e m 1 0 0 . — P o r ingreso de los aprendices 

S e v e r i n o P o r t i l l o 1 
J e s ú s Mart ínez 1 

J o s é C r e s p o 1 
Víc tor Menéndez 1 

A l f o n s o H u e r t a 1 
E m i l i o López 1 

E d u a r d o R o j o 1 

R a f a e l R a m o s 1 

G a b r i e l V i c e n t e • 
J a c i n t o A l o n s o 1 
J u l i á n González r 
P e d r o F o r o n d a 1 
E n r i q u e H e d o 1 
E n r i q u e V i c e n t e 1 

Andrés P o v e d a n o 1 
E m i l i a n o S a n m a r t í n ' 
P e d r o C a n t a d o r i 
T o m á s L o r c h e 1 
F r a n c i s c o A r t e a g a , por c a r t i l l a 1 
Idem 101 .—Patr ic io M o n r e a l ' 
A n t o n i o E s p i n o s a 1 
E m i l i o Mart ínez 1 
M a n u e l I g l e s i a s . . . " 1 
B e n i t o Cotoní 1 

M i g u e l d e l a T o r r e 1 
J u l i o Díaz 1 

J u a n González 1 

J o s é C o l l a d o 1 

C a r m e l o O l m e d a 1 

J o s é Rodríguez 1 

R o d o l f o S a n z 1 

V i c t o r i a n o Fernández 1 
P e d r o O r t i z 1 

A r t u r o C o d i n a 1 

J u a n L i n a r e s L 

A n t o n i o Jus to 1 

G e r m á n Izquierdo 1 
C o n s t a n t i n o Libián ' 
J e s ú s G a r c í a 1 

I d e m 1 0 2 . — G u i l l e r m o Gascón 
F r a n c i s c o ( j a rc ia 
J o a q u í n J i m é n e z 1 

E u g e n i o R u b i o 1 

Serapio López 1 

M a n u e l G ó m e z L 

V i c e n t e Rodr íguez '. 1 

M a n u e l Muñoz L 

J o s é D o b l a d o 1 

R a f a e l P a s c u a l 1 

M a n u e l D í a z 1 

J a c i n t o N i e t o 1 

A n t o n i o Mart ínez 1 

F r a n c i s c o P o l o 1 

P e d r o del A m o 1 



Pesetas. 

S u m a anter ior 171,80 

E n r i q u e Méndez 1 

S e g u n d o H e r r e r o s 1 

R a f a e l D í a z 1 

F e r n a n d o Rodr íguez 1 

E m i l i o Iglesias 1 

I d e m 1 0 3 . — B e r n a r d o González, p r i m e r 
plazo 5,6o 

Andrés G a r c í a , por ingreso 20,60 

M a n u e l del R í o , p r i m e r plazo 5,60 

R i c a r d o G a r c í a , p r i m e r plazo 5,60 

A l e j a n d r o Mar t ín , p r i m e r plazo 5,60 

A n t o n i o H e r r a n z , p o r i n g r e s o 20,60 

Andrés G a r c í a , por débito 10,80 

A n t o n i o H e r r a n z , por débi to 9 

M a t e o P r a d a , p o r débito 6 

A n t o n i o J . D u e l o s , por débito 10 

B e r n a r d o González, p o r débito 5 

H e r m e n e g i l d o López, p r i m e r plazo 5,60 

J o s é G u z m á n , p r i m e r plazo 5,60 

T e o d o r o S a n z , p r i m e r plazo 5,60 

A n t o n i o J a i m e , p r i m e r p lazo 5,60 

C l a u d i o M e n d i l u c e , por ingreso 20,60 

M a r i a n o M e d i n a 5,60 

J u a n Gómez , por ingreso 1 S 1 6 0 

I d e m 1 0 4 . — M a n u e l Mart ínez , a p r e n d i z . . 1 

J u l i o Reyes 1 

C o n s t a n t i n o P a s c u a l 1 

Andrés M a r t í n . . . . v . . . . 1 

M a r i a n o Aragonés 1 

F r a n c i s c o T o r i c e s 1 

M a n u e l Hernán 1 

A n t o n i o L o r c a •'• 1 

F r a n c i s c o Iglesias 1 

A n g e l Muñoz 1 

S a l v a d o r U g a r t e 1 

E d u a r d o de l a F u e n t e 1 

E n r i q u e M a r o t o 1 

I s m a e l Ga i tán 1 

P e d r o R o d r i g o 1 

M a n u e l Sánchez 1 

P e d r o Sánchez 1 

D i m a s T o l e d o 1 

J e s ú s R u b i o 1 

M a r c e l i n o M o r e n o 1 

T o m á s Mart ín 1 

J u l i o A r r o y o 1 

C o n s t a n t i n o M o r e n o 1 

I d e m 1 0 5 . — M a n u e l J i m é n e z , p o r ingreso 15,60 

B e r n a r d o González, por débito 3,50 

A n t o n i o F e r n á n d e z D u e l o s , por débito . . 10 

E u s e b i o D e l g a d o , p r i m e r plazo 5,60 

T e o d o r o S a n z 5>6o 

H e r m e n e g i l d o López , segundo y tercer 
plazos lo,6*) 

I d e m 1 0 6 . —Por recaudación de 2.486 c u ­
pones de 0,60 pesetas, 1.346 de 0,35, 

110 e x t r a o r d i n a r i o s de u n a peseta, 
55 de 0,50 y 109 de fa l tas a j u n t a ge­
n e r a l ' 2.426,20 

S u m a n los ingresos 2.845,50 

G A S T O S 

Pesetas. 

Mes de ju l io : 

L i b r a m i e n t o número 6 1 9 . — A las E s ­
cuelas L a i c a s de C u a t r o C a m i n o s , j u ­
n i o y j u l i o 10 

I d e m 6 2 0 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C a n i l l a s 5 

I d e m 6 2 1 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C h a m a r t í n de l a R o s a 5 

I d e m 6 2 2 . — A las E s c u e l a s L a i c a s del 
P u e n t e de V a l l e c a s 5 

Idem 6 2 3 . — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­
d u a d a s 10 

I d e m 6 2 4 . — A la O f i c i n a de R e c l a m a ­
c iones 5 

Idem 6 2 5 . — A la Soc iedad de C i e g o s E s ­
p e r a n z a y F e 5 

Idem 6 2 6 . — A «El S o c i a l i s t a » , c o m o do­
n a t i v o 25 

I d e m 6 2 7 . — A l C o n s e j o de l a C a s a del 
P u e b l o , por a l q u i l e r k ' 4 , 2 5 

Idem 6 2 8 . — A la Federac ión , c u o t a del 
mes <c64,65 , 

Idem 6 2 9 . — A S a n t i a g o González , por 
m e d i o día de j o r n a l y gas tos de loco­
moción p a r a a s i s t i r al sepelio de J u ­
lián C o c o 1 7 

I d e m 630. P o r gastos de c o r r e s p o n d e n ­
c i a 10 * 

Idem 6 3 1 . — A M a n u e l G o r d i l l o , por 17 

días d e e n f e r m e d a d 85 

Idem 6 3 2 . — A A n g e l Mart ínez , por 32 

dfas 160 

I d e m 6 3 3 . — A Moisés P a z o s , p o r 16 

días 70 

I d e m 6 3 4 . — P o r el sepelio de Ju l ián 
C o c o , y dos dfas de e n f e r m e d a d 160 

I d e m 6 3 5 . — A J o s é A l v a r e z , p o r 13 días 
de e n f e r m e d a d 32,50 

I d e m 6 3 6 . — A P e d r o González , por 3 

días , 15 

I d e m 6 3 7 . — A M a n u e l J i m é n e z , p o r 7 

días , 1 7 , 5 ° 
I d e m 6 3 8 . — A N i c a s i o Mart ín , según de­

t e r m i n a el ar t ículo 6.° de enfermedades 
c o m u n e s ••••• 75 

I d e m 6 3 9 . — A B e n i t o Rodr íguez , por 7 

días de e n f e r m e d a d 35 

I d e m 6 4 0 . — A B e n i t o Il lén, por 5 d ías . 25 

I d e m 6 4 1 . — P o r gastos de locomoción de 
los delegados 1,65 

I d e m 6 4 2 . — A l f a c u l t a t i v o , por c i n c o v i ­
s i tas • 5 o 

Idem 6 4 3 . — A l secretario, por su g r a t i f i ­
cación 1 0 0 

I d e m 6 4 4 . — A l a D i r e c t i v a , ídem 81 

I d e m 6 4 5 . — A T i m o t e o P e ñ a , p o r 10 días 
de e n f e r m e d a d 50 

I d e m 6 4 6 . — A l c o b r a d o r , p o r l a r e c a u d a ­
ción del m e s 273,80 

S u m a n los gastos 2.287,35 



S O C I E D A D D E O B R E R O S F O N T A N E R O S Y V I D R I E R O S 13 

Pesetas . Pesetas. 

Mes de agosto: 

L i b r a m i e n t o número 6 4 7 . — A las E s c u e ­
las L a i c a s G r a d u a d a s 10 

I d e m 6 4 8 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C h a m a r t f n de la R o s a 5 

I d e m 6 4 9 . — A las E s c u e l a s L a i c a s del 
P u e n t e de V a l l e c a s 5 

I d e m 6 5 0 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
B e l l a s V i s t a s 5 

Idem 6 5 1 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
C a n i l l a s 5 

I d e m 6 5 2 . — A la Soc iedad de C i e g o s . . . . 5 

I d e m 6 5 3 . — A F r a t e r n i d a d Cívica 3 
I d e m 6 5 4 . — A «El S o c i a l i s t a » , d o n a t i v o 25 
I d e m 6 5 5 . — A l a O f i c i n a de R e c l a m a ­

ciones 5 

I d e m 6 5 6 . — A F r a t e r n i d a d Cív ica , mes 
de agosto 3 

I d e m 657.—-A la Federac ión L o c a l de l a 
Edi f icac ión, c u o t a de l mes de agos to . 432,30 

I d e m 6 5 8 . — A l C o n s e j o de la C a s a del 
P u e b l o , p o r a l q u i l e r '04,25 

I d e m 6 5 9 . — A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , p o r 
f a c t u r a 48,50 

I d e m 6 6 0 . — A E l A r c a de N o é , por ídem 16 
I d e m 6 6 1 . — P o r gastos de locomoción 

de delegados 4,80 
I d e m 6 6 2 . — P o r gastos de corresponden­

c i a 5 

I d e m 6 6 3 . — P o r u n a póliza para la D i ­
rección genera l de S e g u r i d a d ¡,20 

I d e m 6 6 4 . — A l secretar io , p o r g r a t i f i ­
cación 100 

Idem 6 6 5 . — A l a J u n t a d i r e c t i v a , p o r 
ídem . 81 

Idem 6 6 6 . — A A n t o n i o F a r i ñ a s , por 8 
días de enfermedad 20 

I d e m 6 6 7 . — A B e n i t o I l lén, p o r 34 d ías . 170 
Idem, 6 6 8 . — A Moisés P a z o s , p o r 13 días 32,50 
I d e m 669.—-A B a r t o l o m é P o n c é , por 15 

días 75 
I d e m 6 7 0 . — A B e n i t o R o d r í g u e z , p o r 13 

días 65 
I d e m 6 7 1 . — A A n t o n i o C u e s t a , p o r 9 

días 45 . 
I d e m 6 7 2 . — A J u a n F r a n c i s c o R e l i o , 

p o r 6 d ías 30 
I d e m 6 7 3 . — A M a r c e l i n o F e r n á n d e z , por 

20 d ías 100 
I d e m 674.— -A G r e g o r i o A l v a r o , por 15 

días 37>5° 
I d e m 6 7 5 . — A U r b a n o R u b i o , por 5 

días 25 
I d e m 6 7 6 . — A M a r i a n o Fernández , por 

6 dfas 15 
I d e m 6 7 7 . — A l f a c u l t a t i v o , por l a v e r i ­

ficación de 6 v i s i t a s 60 
I d e m 6 7 8 . — A l c o b r a d o r , por la recau­

dación del mes 3 5 9 o S 

S u m a n los gasto? 1.898,40 

Mes de septiembre: 

L i b r a m i e n t o número 6 7 9 . — A las E s c u e ­
las L a i c a s del P u e n t e de V a l l e c a s 5 

Idem 6 8 0 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de C a ­
n i l l a s ¿ 

Idem 6 8 1 . — A las E s c u e l a s L a i c a s G r a ­
d u a d a s 10 

Idem 6 8 2 . — A las E s c u e l a s L a i c a s de 
B e l l a s V i s c a s — 5 

Idem 6 8 3 . — A l a s E s c u e l a s L a i c a s de 
C h a m a r t í n 5 

Idem 6 8 4 . — A la Soc iedad de C i e g o s E s ­
p e r a n z a y F e 5 

Idem 6 8 5 . — A F r a t e r n i d a d Cívica 3 
Idem 6 8 6 . — A la O f i c i n a de R e c l a m a ­

ciones 5 
Idem 6 8 7 . — A « E l Soc ia l i s ta» , d o n a t i v o . 25 
Idem 6 8 8 . — A l Conse jo d e l a C a s a de l 

P u e b l o , por a l q u i l e r 104,25. 
I d e m 689. -—Al m i s m o , por dos r e ­

uniones 120 

Idem 6 9 0 . — A l a Federac ión L o c a l , c u o ­
ta del mes 432,30 

Idem 691.—-A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , por 
f a c t u r a 20 

Idem 6 9 2 . — A E l A r c a de Noé , por e l 
m i s m o concepto 4 , 5 ° 

Idem 6 9 3 . — P o r sellos y pólizas p a r a e l 
A y u n t a m i e n t o 7,50 

Idem 6 9 4 . — P o r u n a póliza p a r a l a D i ­
rección genera l de S e g u r i d a d 1,20 

Idem 6 9 5 . — P o r sellos de c o r r e s p o n d e n ­
c i a 5 

Idem 6 9 6 . — P o r gastos de locomoción de 
los delegados 3>7S 

Idem 6 9 7 . — A C a y e t a n o López, por 12 
días de e n f e r m e d a d 60 

Idem 6 9 8 . — A P e d r o H e r r a n z , por 12 
días 3 ° 

I d e m 6 9 9 . — A B e r n a r d o Herrá iz , por 7 
días 35 

Idem 7 0 0 . — A J u a n B e c e r r a , por 19 d ías 95 
Idem 7 0 1 . — A E u s t a q u i o G a r r i d o , por 

8 d ías 20 
I d e m 7 0 2 . — A J o s é López de P a z , por 

10 días 5 o " 
Idem 7 0 3 . — A P a u l i n o B o n o , por 6 días . 3 0 

I d e m 7 0 4 . — A F r a n c i s c o S a n z Mar t ín , 
por 15 días 7 5 

I d e m 7 0 5 . — A J u l i á n Gutiérrez , por 13 
días 6 ' j 

Idem 7 0 6 . — A D e s i d e r i o P i n i l l b s , por 8 
d ías : 40 

Idem 7 0 7 . — A L u i s A l v a r o , por 4 d í a s . . . 10 
Idem 7 0 8 . — A M a r c i a l Muñoz, por 10 

días de e n f e r m e d a d 50 
Idem 7 0 9 . — A F r a n c i s c o Alarcón, por 5 

días 25 
Idem 7 1 0 . — A l f a c u l t a t i v o , por diez v i ­

sitas 100 

S u m a y s igue 1 -45 1 - 5 ° 



Pesetas . 

S u m a anter ior 1,451,5b 

L i b r a m i e n t o número 7 1 1 . — A l secretario , 
por su grat i f icación "4f>° 

I d e m 7 1 2 . — A l a D i r e c t i v a , por ídem. . . .88 
I d e m 7 1 3 . — A l cobrador , por l a r e c a u d a - ' 

ción 362,90 

S u m a n los gastos 2.002,40 

R E S U M E N 
Pesetas . 

S u m a n los ingresos del .mes de j u l i o . . . . 1.922,40 
I d e m i d . de agos to 2.477,25 
I d e m i d . de sept iembre 2.845,50 

T o t a l 7 - 2 4 5 , 1 S 

S u m a n los gastos del mes de j u l i o . . . 2.287,35 
I d e m i d . de agos to 1.898,40 
I d e m i d . de sept iembre 2.002,40 

T o t a l 6.188,15 

I m p o r t a n los ingresos 7- 2 45> I 5 
I d e m los gastos 6.188,15 

S u p e r á v i t del t r i m e s t r e 1-057 
E x i s t e n c i a en 1 de j u l i o de 1930 28.539,10 

I d e m q u e p a s a a 1 de oc tubre de 1930... 29.616,10 

D E M O S T R A C I O N D E L C A P I T A L 

Pese tas . 

E n e l B a n c o de E s p a ñ a 375 

E n " el Crédi t L y o n n a i s 4 ' 2 3 7 , 7 5 
E n l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a 4-509 
Én l a S o c i e d a d de Albañiles 2.000 
C o n s e j o d e l a C a s a del P u e b l o 1.012,50 

I d e m i d 5-°oo 
I d e m i d 2 - i o o 
S i n d i c a t o de l a M a d e r a 50° 
C o m i s i ó n dé J u n t a s d i rec t ivas 620 
E n poder del tesorero 9.261,85 

T o t a l i g u a l a l c a p i t a l 29.616,10 

M a d r i d , 30 de sept iembre de 1930. — T o m é r a ­
zón : E l secre tar iocontador , Tomás Fernández. — 
C o n f o r m e : E l tesorero , Santiago González. — V i s ­
to b u e n o : E l pres idente , José Recuero. 

D I C T A M E N 

L o s q u e suscr iben , componentes d e l a Comis ión 
r e v i s o r a de cuentas , habiendo e x a m i n a d o las co­
rrespondientes a los tr imestres segundo y tercero 
de 1930, las e n c u e n t r a n conformes con sus c o m ­
probantes , a excepción de l c a r g a r e m e número 79, 
que por es tar i n c l u i d o e n e l t r imes t re p r i m e r o del 
a ñ o , con el número 68, en enero, deberá ser a n u ­
l a d o , q u e d a n d o la c a n t i d a d que pasa a 1 de o c t u ­
bre r e d u c i d a a 29.590,70 pesetas ; c o n c u y a salve­
d a d las firman en l a C a s a del P u e b l o de M a d r i d , 
a 27 de n o v i e m b r e de 1930. — P o r l a C o m i s i ó n 
r e v i s o r a de c u e n t a s : Gregorio Jiménez, Antonio 
Castelló y Nicolás Iglesias. 

RELACION de altas y bajas habidas durante el segundo y tercer trimestres 
de 1930. 

Altas de oficiales. 

M a n u e l G a r c í a . 
L u i s Corra lón . 
L u i s Z a r z o . 
J o s é Somoil inos . 
A n t o n i o C u e . 
A l f r e d o S a t a m e r a s . 
J o s é López. 
V i c t o r i a n o Sempérez . 
L u i s G ó m e z . 
J u a n M a n u e l E n c i n a s . 
J u a n T r o t o n d a . 
P e d r o A t i e n z a . 
Agust ín V e g a . 

S a t u r n i n o A r r i b a s . 
D o m i n g o A b r i l l . 
Andrés G a r c í a . 
A n t o n i o H e r n á n . 
C l a u d i o M e n d i l u c e . 
J u a n Gómez . 
M a n u e l J a i m e . 
H e r m e n e g i l d o López. 
A u g u s t o de Andrés . 
J o s é F e r n á n d e z . 
J o s é O r e a . 
A l e j a n d r o de Andrés. 
D a m i á n M o r a g a . 
M a n u e l A v i l a . 
J u a n C o l o m e r . 

Sera f ín Rodr íguez . 
E d u a r d o H e r r a n z . 
J o s é B o r r a s . 
S a n t i a g o M a r t í n . 
V í c t o r C a m p i l l o . 
M a n u e l J i m é n e z . 
V e n t u r a F o m i n a y a . 
T i t o s G r a n a d o s . 
A n t o n i o Z a b a l a . 
J u l i o G a r c í a . 
J o s é C r u c e s . 
F a u s t o V a l v e r d e . 
M a n u e l V e r g a r a . 
V i c e n t e S a n z . 
N e m e s i o C o n d e . 



D i o n i s i o C a l v e t e . F r a n c i s c o de l a R i v a . 
J o s é M a r í a R e l a ñ o . B e n i t o Gutiérrez. 
F r a n c i s c o T o r r e s . C l a u d i o O r t i z . 
A n a s t a s i o P e ñ a . L e o p o l d o Rodr íguez . 
M i g u e l So lera . E d u a r d o López. 
Cándido M a r t í n . J u a n Igles ias . 
J o s é L o s a d a . F r a n c i s c o Mart ínez . 
F a u s t i n o López. F r a n c i s c o M o r o . 
S a n t i a g o A l i s a n d r i . M a r i a n o del O l m o . 
A n t o n i o C o l l a z a . Plácido M a r t í n . 
S a b i n o R o m á n . F r a n c i s c o Antón. 
I s idro D o m i n g o . F r a n c i s c o E s c o b a r . 
V i c t o r i a n o d e M i n g o . M a n u e l E s c o b a r . 
F r a n c i s c o Gutiérrez. F l o r e n t i n o A s e n j o . 
A n t o n i o C r u z . F é l i x Rodríguez . 
D o m i n g o Peña lva . F e r n a n d o F lórez . 
L o r e n z o F r e i j a n e s . E n r i q u e T o r i b i o . 
M a r i a n o ( i a r c í a . L u i s A l o n s o . 
A l e j a n d r o Mar t ín . L u c i o González. 
M a n u e l de l R í o . Andrés Nicolás . 
Mónico M a r t í n . J o s é M o r a l e s . 
Santos A v i l a . R a m ó n O j e . 
G u i l l e r m o González. D o r o t e o Almodóvar. 
F e r n a n d o M a r t í n . A n g e l A g u a d o . 
F r a n c i s c o López. J o s é M a r í a H e r v á s . 
M a n u e l O r t e g a . E m i l i o Santos . 
E n r i q u e G a r c í a . A n g e l Pa jares . 
M e l c h o r P a s c u a l . L e a n d r o G a r c í a . 
C a y e t a n o C a n d e l a s . F r a n c i s c o O r t i z . 
L u c i o R i n c ó n . G r e g o r i o S á e z . 
T o m á s de l A m o . J o s é Igles ias . 
J u a n G a r c í a . M a n u e l M a r i n a . 
V i c e n t e H u e r t a . F r a n c i s c o Alarcón . 
Mart ín González . P e d r o N i e t o . 
M a r i a n o M e d i n a . F l o r e n c i o C a s t r o . 
L e o c a d i o C r e s p o . D o m i n g o R a m í r e z . 
Pedro G u i l l e r m o . P e d r o de P a z . 
F l o r e n c i o Cris tóbal . A n t o n i o C a ñ o s . 
T e o d o r o S a n z . M i g u e l Hernández . 
B o n i f a c i o G a r c í a . M a r i a n o J i m é n e z . 

G o n z a l o Pérez. S a t u r n i n o Z a m o r a n o 
R a f a e l del V a l l e . J u l i á n D í a z . 
D o m i n g o M o n e a d a . Sebas t ián P i n a . 
B a s i l i o T o u r l a i s . V i c e n t e López . 
Ce les t ino C a j a . D e s i d e r i o P u l i d o . 
M a n u e l D o m í n g u e z . A n t o n i o Tél lez. 
E l i a s V e l a d o . M a r i a n o G a r c í a . 
E u s e b i o D e l g a d o . l ' r .b io Fernández E u s e b i o D e l g a d o . 

C o n s t a n t i n o V e g a . 
J u l i á n L á z a r o . 

Altas de aprendices. V'foñso M o r a l e s . 
' " a n d i d o G a r c í a . 

[osé S i m ó n . J u l i á n T o r r a l b a . 
J u a n del C a s t i l l o . P a b l o M a r t í n . 
Sa lus t iáno G ó m e z . L e o n a r d o L e b r e r a . 
E n r i q u e C a m a r e r o . E u s e b i o H e r r e r a . 
A n g e l C o b o s . D i o n i s i o Santos . 
F r a n c i s c o Díaz . F r a n c i s c o González. 
B e n i t o Pérez . M a n u e l G a r c í a . 
J o s é L o z a n o . F e r m í n B e n i t o . 
L u i s Rodr íguez . F r a n c i s c o B a r c e l ó . 
F r a n c i s c o L a m a s . E l i a s G a r c í a . 
P a b l o C a l v o . M a n u e l A r a n d a . 
B a l d o m e r o M i n g o . Agustín S a n t a m e r a s 
Sebas t ián Ariño. F r a n c i s c o C a n o . 

J e s ú s Hernández . 
F é l i x Cortés . 
D a n i e l G a r c í a . 
R a f a e l Pérez . 
M a n u e l G a r c í a . 
J e s ú s López. 
E m i l i o G a r c í a . 
A n t o n i o A l t a f a j . 
L o r e n z o López . 
A n t o n i o González. 
M a n u e l Menéndez. 
J a c i n t o S a l g a d o . 
M a r i a n o B a r o . 
F e r n a n d o Anón. 
A n t o n i o P i n e d o . 
Antón;o P u l i d o . 

F r a n c i s c o L a z a r e n ' " . 
E m i l i o Y á ñ e z . 
R o m á n Castel lón 
Sotero A l v a r e z . 
C r i s a n t o G a r c í a . 
Nicolás E lguezába l . 
Sever ino P o r t i l l o . 
J e s ú s Mart ínez . 
J o s é C r e s p o . 
V í c t o r Menéndez. 
A l f o n s o H u e r t a s . 
E m i l i o López. 
E d u a r d o R o d a . 
R a f a e l R a m o s . 
A g a p i t o P o z a s . 
E m i l i a n o S a i : Martí.'. 
G a b r i e l V i c e n t e . 
J a c i n t o A l o n s o . 
Ju l ián Gon/í ie - -
P e d r o F o r o n ' L -
E n r i q u é H e d o . 
E u g e n i o V i c e n t e S a n z . 
P e d r o C a n t a d o r 
Andrés P o y e d a n ). 
T o m á s L o r g h e . 
P a t r i c i o M o n r e á l . 
A n t o n i o E s p i n o s a . 
E m i l i o Mart ínez . 
B e n i t o C o t o n i . 
M a n u e l Igles ias . 
M i g u e l de la T o t r e . 
J u l i o D í a z . 
J u a n González. 
J o s é C o l l a d o . 
C a r m e l o O l m e d a . 
J o s é Rodr íguez . 
R o d o l f o S a n / 
V i c t o r i a n o Fernández . 
Pedro O r t i z . 
A r t u r o C o d i n a . 
J u a n L i n a t e ? 
A n t o n i o Jus to . 
J e s ú s G a r c í a , 
loaquín J i m é n e z . 
F r a n c i s c o G a r c í a . 
G u i l l e r m o G a s c ó n . 
C o n s t a n t i n o L i b r a n . 
G e r m á n Izquierdo . 



Baja de oficiales. 

E u g e n i o A r r o y o , por defunción. 
M a n u e l A l e a r a z , a l corr iente . 
L u c i a n o S á e n z , ídem. 
Mart ín L e n t i s c o , por débito. 
Emilio^Éiarcía,- por ídem. 
F r a n c i s c o Rodr íguez , por ídem. 
S a n t i a g o Izquierdo , por pasar a ser pa t rono . 
M a n u e l G a l á n , por débito. 
J o s é R u b i o , p o r ídem. 
A n g e l C a l v o , por ídem. 
i l i g i n i o S o m o l i n o s , p o r defunción. 
Va lent ín A l c o l e a , por débito. 
j e s ú s P u i g , por ídem. 
L a u r e a n o P u e b l a , por ídem. 
Valent ín M a t e s a n z , por ídem. 
E m i l i o L o s a d a , a l corr iente . 
H i l a r i o S i lvestre , p o r pasar a ser patrono . 
J u l i á n M o r e n o , p o r débito. 
M a r i a n o Q u e v e d o , por ídem. 
J o s é L u i s F e r n á n d e z , por ídem. 
M a n u e l C a n o , por ídem. 
M a t e o P r a d a , por ídem. 
E r n e s t o Gómez , por ídem. 
V i c e n t e de los B o i x , p o r ídem. 
C i p r i a n o Núñez, p o r ídem. 
D o m i n g o A g u i l e r a , por ídem. 
M a r i a n o M o r a l e s , por ídem. 
L u i s Gut iérrez , por ídem. 
V e n a n c i o M a r c o s , por ídem. 
M a n u e l C a l l e j a , por ídem. 
A d o l f o C a n o , por ídem. 
E n r i q u e Pérez , por pasar a ser p a t r o n o . 
P e d r o L u e n g o , por débito . 
A n t o n i o M e r i n o , por ídem. 
E m i l i o L o s a d a , a l corr iente . 
M a n u e l G a r c í a , ídem. 
T o m á s L u e n g o , por pasar a ser patrono . 
S a l v a d o r Pérez , por ídem. 
M i g u e l Andrés , por ídem. 
F r a n c i s c o M u ñ o z , a l corr iente . 
R i c a r d o P a r i e n t e , por débito . 
Agustín C u e s t a , p o r ídem. 
P a b l o G a r c í a , p o r ídem. 

I 

Bajas de aprendices. 

189 P e d r o B u s t a m a n t e , por débito. 
153 B a u t i s t a G a r z a , p o r ídem. 
160 M a t í a s F e r r é p o r ídem. 
152 R a f a e l R e m a r t í n e z , p o r ídem. 
146 V i c e n t e J i m e n o , por ídem. 
2<)2 A n t o n i o G a r c í a , p o r ídem. 
289 J u a n M a d r i d , por ídem. 

304 J o s é Mart ínez , por débito. 
334 J u l i o Sobrernazas , p o r ídem. 
344 E l i a s Gar c ía , por ídem. 
321 C o n s t a n t i n o G a l l u b a s , por ídem. 
347 J e s ú s Rodríguez , por ídem. 
333 L u i s S á n c h e z , p o r ídem. 

20 J o a q u í n Sánchez , por ídem. 
300 J o s é G a r c í a , por ídem. 
351 Angelí González, por ídem. 
326 E m i l i o O r c a j a d a , por ídem. 
325 P e d r o S á n c h e z , p o r ídem. 
300 V i c t o r i a n o Herrá iz , por ídem. 
214 R a m ó n P e r a l , por ídem. 
209 J e s ú s G a m a r r a , por ídem. 
145 J u a n R o m á n , por ídem. 
144 Manuel Armella, por traidor. 
C a r l o s L ó p e z , por débito. 
E n r i q u e M a r t í n e z , por ídem. 
M a r i a n o de l O l m o , por ídem. 
J u a n del C a s t i l l o , por ídem. 
A n t o n i o C a s t i l l o , por ídem. 
G o n z a l o S á n c h e z , por ídem. 
A n t o l f n Mar t ín , por ídem. 
Pedro Rodríguez , por ídem. 
L u i s T i e s t a , por ídem. 
J o s é C o n d e , p o r ídem. 
E n r i q u e C a m a r e r o , por ídem. 
S a l u s t i a n o Gómez , por ídem. 
G r e g o r i o C a s a s , por ídem. 
Cándido G a b r i e l , por ídem. 
J o s é M a r í a H e r v á s , por ídem. 
J o s é V i l l a o r l a d a , por ídem. 
D o m i n g o G a n g a , por ídem. 
F e r n a n d o López, por ídem. 
P a b l o M a r t í n , por ídem. 
M a n u e l B l a n c o , p o r ídem. 
A d o l f o C a n o , por ídem. 
F e r n a n d o Pérez , por ídem. 
J a s ú s T r i é g a n o , por ídem. 
L u i s Andrés , por ídem. 
A n t o n i o V a l b u e n a , por ídem. 
F e r n a n d o S a n z , por ídem. 
L u i s G a l l u b a s , p o r ídem. 
A n g e l T o r r e s , por ídem. 
Angelí Ba l les teros , por ídem. 
E m i l i o Ariño, por ídem. 
J e s ú s Gómez , por ídem. 
J o s é D e c a m p s , p o r ídem. 
A n t o n i o H e r r a n z , por ídem. 
F r a n c i s c o González , por ídem. 
A n t o n i o López, por ídem. 
T o m á s F l o r e s , por ídem. 
S a n t i a g o Fernández , por ídem. 
L e o p o l d o Rodr íguez , por ídem. 
J u l i á n C o c o , por defunción. 
J o s é G a n a , por pasar a ca le facc ión. 
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